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fazer coincidir características tidas como masculinas
com os homens e as femininas com as mulheres.

Esse amplo debate sobre as masculinidades pode
trazer muitos benefícios para o campo da Saúde Co-
letiva. Dentre eles, destaca-se a perspectiva plural que
esse campo pode adotar ao lidar com as relações in-
tergêneros, em geral, e com a singularidade do ser
masculino. Tal abordagem pode aumentar o foco de
compreensão tanto da intervenção na doença quanto
da promoção da saúde. Através da pluralidade, de um
lado, pode-se descobrir que comprometimentos da
saúde podem ser produzidos a partir do processo de
fazer coincidir as características tidas como masculi-
na no ser homem e as tidas femininas no ser mulher.
Por outro lado, tal perspectiva instiga a se pensar
uma vida mais saudável de homens e mulheres, cons-
truída a partir da superação de modelos excludentes,
monolíticos e redutores que regem o masculino e o
feminino.

entre termos de pares opostos, as características defi-
nidas como masculino ou como feminino não reco-
brem inteiramente masculinidades, feminilidades, ho-
mens, mulheres nem as modalidades da pessoa por eles
e elas acionados (p. 201).

Ao abordar os meandros de um itinerário emble-
mático (de canhão a cartola), Mônica Raisa Schpun
focaliza a pesquisa biográfica de Carlota Pereira de
Queiroz, primeira deputada federal brasileira, cujo
exercício político ocorreu no período de 1933-1937.
Em torno dessa mulher e médica, preconceitos lhes
foram projetados por ocupar um espaço tido como
do masculino. Assim, de canhão (por ser vista como
uma mulher feia, sem os atributos tidos como femi-
ninos) passa a ser considerada cartola (trocadilho
com o seu nome) – adereço que combina poder e
masculinidade. Carlota, simboliza, sobretudo uma
subversão no processo de se considerar espaços so-
ciais como femininos ou masculinos, bem como no

A confraria da esquina. O que os homens de ver-
dade falam em torno de uma carne queimando: et-
nografia de um churrasco de esquina no subúrbio
carioca – RJ. Rolf Ribeiro de Souza. Bruxedo, Rio
de Janeiro, 2003, 128p.
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O título muito instigante – A confraria da esquina. O
que os homens de verdade falam em torno de uma car-
ne queimando: etnografia de um churrasco de esquina
no subúrbio carioca – tem seus simbolismos desvela-
dos ao longo do livro, que podem ser degustados pe-
lo leitor interessado no universo da masculinidade e
seus reflexos sociais.

Trata-se de uma dissertação, defendida no mes-
trado em Ciências Sociais da Uerj que aborda um te-
ma pouco explorado: as pesquisas etnográficas sobre
o masculino. O ativista negro e jovem antropólogo
Rolf Ribeiro de Souza nos apresenta um quadro, si-
multaneamente, bem embasado e bem-humorado.

A obra se compõe de quatro capítulos, que ini-
ciam com uma leitura espacial: “A esquina: seu terri-
tório e seus limites”, que apresenta cada membro da
confraria e como se organizam na ocupação do locus;
delimitando fronteiras, respeitadas pelos transeuntes
e grupo; prossegue com a percepção da “Construção
social do gênero do espaço”, descrevendo a transmu-
tação de espaço público em espaço masculino “priva-
do”, e identificando “A sociabilidade masculina na es-
quina”, compreendendo como o ethos do grupo é
constituído. Conclui com “o que um churrasco num
subúrbio carioca poderia nos dizer sobre masculini-
dade?”, que avalia a contribuição e relevância de sua
pesquisa para as Ciências Sociais.

Ao desvelar o cotidiano de um grupo de quinze
homens, moradores do bairro do Irajá no Rio de Ja-

neiro (“subúrbio” carioca), compromissados religio-
samente com um churrasco de rua aos sábados, o au-
tor nos presenteia com reflexões sobre a construção
da identidade e do gênero masculino.

Os múltiplos aspectos, relacionados a esta cons-
trução, se metaforizam na ocupação dos espaços e
nos rituais que se instituem nas interações do grupo
entre si e com o entorno. Souza desconstrói diversos
desses comportamentos, levantando algumas hipóte-
ses e dialogando-as com teóricos relevantes, como
Elias, Geertz, Mauss, Mirandé, entre outros.

O autor evoca alguns pontos nevrálgicos da iden-
tidade masculina, reforçando que ela só pode se dar
no social, no coletivo sendo de extrema fragilidade e
necessitando ser reforçada a todo o momento. A ges-
tualidade, o vocabulário, os testes lúdicos, como já
ressaltado por DaMatta, estão a serviço da tarefa do
mito de Sísifo: erguer a enorme pedra morro acima
e, apesar de ter de recomeçar eternamente, compro-
var ser digno da tarefa.

Souza nos recorda que: A masculinidade é uma
experiência coletiva desenvolvida por intermédio de ri-
tos, testes e provas concebidas para o sujeito responder
publicamente se é ou não é um homem. Esta lógica faz
com que os homens busquem sistematicamente inser-
ção em práticas coletivas, através das quais, irão pelo
desempenho garantir para si visibilidade e status social
(p. 90).

E ilustra esta afirmação com a partida de futebol
que antecede ao churrasco de esquina, nos afirman-
do que ela é uma ritualização da violência, em que
um verdadeiro duelo é travado para a defesa e deli-
mitação de territórios. É a honra do grupo que está
em jogo.

O estudo de Souza também discute a divisão en-
tre Zona Sul e Zona Norte do Rio de Janeiro, quanto
às representações das funções e o habitus masculino,
e também acaba por apontar semelhanças funda-
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mentais, como a relação entre álcool e masculinida-
de. Afirma que o tema central das conversas masculi-
nas trata de suas próprias façanhas, especialmente se-
xuais (fantasiosas ou reais), que reafirmam sua esta-
bilidade no reconhecimento dos pares, e que o afeto
é possível (até físico) entre os “parceiros de frente”
que sejam “homens de verdade” e vençam os embates
que lhes garantam este título.

No momento em que as reflexões sobre a chama-
da “crise do masculino” e a denúncia da “dominação
masculina”, como opressão para mulheres e homens,
ganham, pouco a pouco, mais atenção dos estudos e
se descolam do eco da revolução feminista, esta etno-
grafia é bastante bem-vinda, ensinando-nos algo
mais sobre nós mesmos.

Refletir sobre a construção do masculino é possi-
bilitar uma revisão de valores que afetam a todos, e
determinam destinos coletivos.

Como nos alerta Bourdieu: Só uma ação política
que leve realmente em conta todos os efeitos de domi-
nação que se exercem através da cumplicidade objetiva
entre as estruturas incorporadas (tanto entre as mulhe-
res quanto entre os homens) e as estruturas de grandes
instituições em que se realizam e se produzem não só a
ordem masculina, mas também toda a ordem social (a

começar pelo Estado, estruturado em torno da oposição
entre “mão direita”, masculina; e sua “mão esquerda”,
feminina, e a Escola, responsável pela reprodução efeti-
va de todos os princípios de visão e de divisão funda-
mentais, e organizada também em torno de oposições
homólogas) poderá, a longo prazo, sem dúvida, e tra-
balhando com as contradições inerentes aos diversos
mecanismos ou instituições referidas, contribuir para o
desaparecimento progressivo da dominação masculina
(Bourdieu, 1999).

Acreditamos também, que este livro nos aproxi-
me um pouco mais, em conjunto com outras obras
relevantes, de uma perspectiva abrangente da identi-
dade e gênero masculino, em prol de compreender as
estratégias e meios de acesso a este homem, no senti-
do da promoção de ações em saúde masculina, recor-
te tão pontualmente desenvolvido.
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